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Este relatório constitue as minhas atividades exercidas 
no estágio supervisionado C setembro de 04 a março de 05, perfazendo 
iLum total de 120 horas ) realizado no Laboratório de Engenharia de Ir 
rigação, supervisionado pelo professor Francisco de Montte Alverime de 
Sales Sampaio, chefe do referido Laboratório.

□ Laboratório de Engenharia de Irrigação serve-se das 
instalações ali implantadas, por professores que desenvolvem pesqui­
sas, para oferecer aos alunos a oportunidade de transmitir os seus '  

conhecimentos, no intuito de dar maiores informações no que toca a 
Irrigação, para melhor aprendizagem dos alunos do Curso de Engenha - 
ria Agrícola.

Das pesquisas ora desenvolvidas no Laboratório, tive a 
satisfação de acompanhar o desenvolvimento de um filtro de tela, tes 
tes realizados em micro-aspersores, a construção de um recipiente ' 
feito de madeira e plástico para realizaçõies de testes em micro-as - 
persores.e cálculos para implantação de um projeto de irrigação por 
aspersào na cultura de Batata-Doce.



FILTRO DE TELA

iNTKOoimçto
No intuito de eliminar os materiais encontrados em sus - 

pensão nas águas destinadas a irrigação, onde são utilizados emisso - 
res de pequenas dimensões, o irrigante tem em mãos os filtros que são 
da maioria de altos custos e de difícil operação.

Na tentativa de amenizar o problema, por meio de um fil­
tro fabricado de material de baixo custo, foi que o Laboratório de 
Engenharia de Irrigação, desenvolveu um protótipo de um filtro, cujas 
partes externas que forma o corpo é constituido de duas peças de enga 
te rápido e no seu nécleo consta de um tubo de PVC rígido, perfurado, 
envoito três vezes sucessivas por uma tela de nylon. □ protótipo ope­
ra a baixas pressões.

2 - DBESElíUWLVIlHlEIWnrO

D filtro de tela de 1 1/2” foi testado com cargas varian 
do de 1 a 10 mea. As variações de carga foram obtidas por intermédio, 
duma caixa munida de bóia, suspensa em uma torre de aço com cotas pr_e 
viamente determinadas. A caixa foi alimentada através de uma bomba ’ 
que por meio da bóia mantinha o nível d ’água constante para determina 
da cota.

2 .1  - EBESraiÇ/ftra UM M S TM M Ç & O  IttiliMMlLJILMM

A instalação hidráulica constava de:

. Um motor-bomba

. Um registro de gaveta

. Uma caixa d ’ãgu a
Uma tubulação de sucção com diâmetro de 100 mm ( PMC 
r íg id o  )

. Uma tubulação de recalque de diâmetro de 100 mm ( PWE 
r íg la ü o  )



dividida em 1 0 partes iguais de l,0 0m de comprimento 
cada

. Luvas de união de aço galvanizado 

. Um manômetro.

2.2 - MATERIAL ILiíTIlLIZADO NOS TESTES

. Um cronômetro

. Um balde de zinco de capacidade de 20 litros, com dis 
sipador de energia.

2.3 - PROCEDIMENTO DOS TESTES

Com a caixa na cota estabelecida e o filtro instalado 
após o registro de gaveta, ligava-se a bomba alimenta 
dora

Verificado a estabilidade do nível d ’água na caixa a- 
bria-se o registro de gaveta

Com o balde e o cronômetro, computava-se o tempo ne - 
cessário par o enchimento do balde, determinando as - 
sim a vazão

Repete-se o procedimento anterior três vezes consecu­
tivas para cada cota

Acha-se a média das trés vazões, que corresponde a va 
zão média aceita para a carga testada.

Com os testes realizados para as 1 0 cotas notou-se que 
a partir da nona cota, a vazão aumentou provocando turbulência, que 
tornou-se impraticável a leitura do volume.

Com os dados obtidos ( Vide TABELA 
do computador, ajuste de curva CARGA X WAZáO e 
ca do filtro foi determinada por:

q = 6,48 h0 ' 626

I ) fez-se, por meio 
a curva



q = Vazão em m 3/h
h = Carga em mea

3 - (COMCLUJJSAini

Dos sistemas convencionais de irrigação em que operam a 
baixas pressões, o filtro de tela desnvolvido no Laboratório de En - 
genharia de Irrigação apresenta resultados satisfatório quando se 
trata com cargas variáveis de 1 a 8 mea.

Onde :



MICRO ASPERSOR E 0 2

INTRODUJJÇAO

A aplicação de água no solo, com a finalidade de forne - 
cer às espécies vegetais umidade ideal para o seu desenvolvimento , 
pode ser feita por meio de diversos métodos de irrigação, dentre ’ 
eles, o método por micro-aspersão.

No sistema de irrigação por micro-aspersão a água é as - 
pergida em faixas por intermédio de dispositivos especiais chamados 
mi cro-aspersores, onde o líquido, ao passar pelo micro-aspersor pul 
veriza-se em gotas, sob forma de pequena chuva artificial irrigando 
a cultura ao longo da linha onde se encontram os emissores. A irri­
gação por micro-aspersão caracteriza-se dentre as irrigações locali 
zadas por se adequar as características de alta evaporação; limita­
ção d'água e baixa retenção de água dos solos.

No Nordeste Brasileiro onde predominam as característi - 
cas supra citadas, em que o clima semi-árido se distribui em cerca 
de 850 000 Km , as irrigações localizadas vem sendo desenvolvidas ' 
no intuito de oferecer aos agricultores nordestinos uma opção alian 
do a simplicidade de sua operação e com custos acessível.

Dentro das irrigações localizadas a micro-aspersão cons- 
titue mais uma opção para os agricultores do nordeste. Dentro des­
te objetivo foi que o Laboratório de Engenharia de Irrigação desen­
volveu o micro-aspersor ED2 , apresentando as seguintes característi 
cas:

Alta eficiência de aplicação de água 
Funcionamento a baixa pressão



Corpo simples, dimensões reduzidas e fácil fabricação

2 DESEIN VDLVI MENTO

0 MICRO-ASPERS0R ED2 ( emissor difusor 2 } teve como ba­
se o micro-aspersor EDi ( emissor dft-fiuisor 1 3 adaptado pela Uni ver 
sidade Federal da Paraíba - UFPb, em cooperação com a Indústria : 
CANDE. Por defeitos de fabricação o micro-aspersor EDi durante a ir 
rigação apresentou má distribuição d ’água a 50% das peças sairam 1 

com os orifícios obstruídos e no campo, acumulação de água no ponto 
de conecção das peças provocando um empossamento indesejável.

A princípio o microeaspersor E D2 estava sendo testado a 
nível de campo, isto é, ao ar livre. Devido aos fortes ventos no lo 
cal dos testes, verificou-se uma baixa eficiência de aplicação o 
que levou a construção provisória de um ambiente fechado, feito de 
madeira e plástico, para amenizar o efeito do vento durante os tes­
tes realizando assim os testes a nível de laboratório.

Na seleção do protótipo ED2 foram utilizados e testados, 
10 alternativas ( Ver ANEXO 2 e 3 3 . As variáveis utilizadas foram:

Os testes foram realizados numa área de 14,4m2 ( V®r AIME
XO 4 3 marcada em forma de malha.

tura de 50cm. Em cada quadriculado foi depositado uma lata de refri 
gerante, que serviu de pluviômetro. Para medições das precipitações 
por meio de uma proveta. As determinações foram feitas com uma car­
ga de 4,5 e B,0mca, num intervalo de tempo variando de 1 a 2 horas.

0 diâmetro do orifício,
A posição da superfície dissipadora em relação ao ras 
go da superfície emissora,
Distância entre o dissipador e corpo básico do emis - 
s or E D2 .

D aspersor ED2 foi instalado no centro da área a uma al-



0 fornecimento de água para o sistema foi obtido por in­
termédio do bombeamento para uma caixa munida de bóia, a nível cons 
tante, instalada em uma torre de aço, cuja carga podia ser variada, 
por meio de um cabo de aço e conferida através de um manómetro ins­
talado no início da área de testes. A evaporação era também determi 
nada no decorrer dos testes.

Com os dados obtidos determina-se o coeficiente de Chris 
tiansen médio para cada alternativa nas pressBes de 4,5 e S,Omca e 
espaçamento de 1,20 x l,20m e 1,59 x l,20m. Os resultados constam , 
no ANEXO 4.

A fórmula para determinação do coeficiente de uniformida 
de de Christiansen é:

CUC = 1 - 1 xi - x 1 x 100 
n x

Onde:
x i
X

n

Precipitação observada em cada pluviômetro 
Média das precipitações 
Número do pluviômetro



PIMOETEI BE IM K E a ç á O  POFR áSPEIRSáB

(COLTUlHá : Batata-Doce 

DáBOS BáSICOS

1 -  áGILllá

. Fonte : Açude 

. Qualidade: C 3 S i 

. Eficiência estimada = 70%

2 - SOLO

Capacidade de campo = 7,0%
. Ponto de murcha = 4,0%
. Densidade aparente = 1,44 g/cm3 

Infiltração básica = 18 mm/h

3 - PLáiTá

Cultura: Batata-Doce 
. Uso consuntivo = 0,60 mm/dia

Profundidade das raízes = 800mm 
. Agua a repor = 30%

ETR = 6,0 
Kc = 0,60

4 - CLIMA

. Continental seco quente 
Velocidade do vento =

5 - líNIFORMAÇOES GERAIS

. Regime de trabalho = 5 dias/semana 

. Jornada de trabalho = 4 horas/dia 

. Area do terreno = 1 ha



(PROJETID ÃIGROlMlIffllOO

1.1 - Uso ConsuntivD

. Uc = Kc x ETR Uc = 0,60 x 6,0 = 3,6 mm/dia

1.2 - Lâmina de Irrigação
1 .2 . 1 L âmi na Inicial

Li = CC - PM x Da x P 
1 0 0

Li = 7,0 - 4,0 x 1,44 x B 0 0 = 35 mm 
1 0 0

1 .2 . 2 Lâmina Inicial Bruta

Li . i = Lj_ x 100 
Ef

Lj.i = 35 x 100 = 50 mm
70

1.2.3 Lâmina de Reposição Líquida

L 2 =' Y x Li 
1 0 0

Lz = 30 x 35 = 10,5 mm 
1 0 0

1.2.4 Lâmina de Reposição Bruta

Lz ,. i = L_z x 1 0 0 

Ef

Lz .i = 10,5 x 100 = 15 mm
70

1.3 - Frequência de Irrigação

F == L 2 F = 10,5 = 3 dias 
Uc 3,6



1 . 4 Te mpo  de  A p l i c a ç ã o
1.4.1 - Mínimo

Tmi n = L 2 .í 
Ib

Tmin = _1_5 = 0,83 horas
18

1.4.2 - Máximo

Tmax = J = 4 horas/dia

1.5 - Seleção dos Aspersores

Bocal_____ Ps_____ Dm________Vazão_____ Espaçamento Area Precipitação
5 x 5 , 5 35 3,2 3,93 1 8 x 18 324 9,10

Precipitação

Pl = mínima ( f [clima) ) ; Pi = 6 mm /h
p 2 = máxima C f [solo ) ) ; Pz = , I b = 1 8mm /h

Relação bico/pressão

. ( f ( velocidade do vento ) ] = 5 x 5,5

Espaçamento

C i = F x Dm 
1 0 0

Ci = 60 x 33,2= 19,9
1 0 0

1.6 - Tempo de Funcionamento por 1 udança

. Tf = L 2 . i 
P

. Tf = 15 = 1,65 horas, ou 1 hora e 40 minutos
9 , 10



Dimensionamento do Sistema

1.7.1 Número de Aspersores

Na = Am
a

Na = 16 6 6 , 6 = 5 aspersores 
324

Am
F x Nm

A Am = 10.000 = 1666,6 m 2 

3 x 2
Nm J Nm 4 2

Tf + T m 1,65 + 0,35

1 .8 -

1.9 -

1.10

AJUSTE: 6 aspersores

Comprimento das Laterais 

. C = Na x Ci
C = 5 x 18 + 12 = 102 m

Numero de Laterais
N L = 190/100 = 0 ,9 = 1 lateral

Dimensionamento das Laterais 

1.10.1 - Dad os

Declividade = 1%
N9 de aspersores = 6 

Vazão = 23,58 m 3/h 
F = 0,433
Velocidade máxima admissível = 2,5 m/s 
Perda admissível = 0,20 Ps = 0,2 x 35 = 7m



1.11 S e l e ç ã o  do D i â m e t r o

0 0 V L J F Hf i h hf 2
mm m^h m /s m m/IOOm - m m m

50 23,58 - 1 0 2 0 ,433 - - -

7 5 23,58 1 , 8 1 0 2 4,5 0 , 433 1,98 0 1,98

50 11,79 1 , 9 48 8 , 0  0 ,528 2 , 0 2

7 5 11,79 0,85 48 1 , 1  0 ,528 0,28

50 11,79 1 ,9 54 1 , 1  0 , 528 0,31

7 5 11,79 0,85 54 1 , 1  0 ,528 0,31

HfTL = hf i (0 ;L ) - h f 2 (0;L2) - hf 3 C 0Í J L 3 3

hf i = F x J X L
1 0 0

HfTL = 98 - 0,28 - 0 ,3 1 = 2 , 0 lm

54 metros de tubos de 75mm 
46 metros de tubos de 50mm

1.12 - Distribuição de Cargas na Lateral

1.12.1 - Pressão no início da Lateral

PiL = Ps + 0,75 Hf PiL = 53 + 0,75 x 2,01 = 36,5m

1.12.2 - Pressão no final da Lateral

PfL = 35 - 0,25 x 2,01 = 34,5m

1.13 Tubulação Principal

Dados:



. Vazão = 23,58 m3/h

. Comprimento = 84m

. Desnível = 8 , Om

. Hf , = 35 x 0,2= 7madm

Seleção do diâmetro:

0 Q L

mm m3/h m



TABELA 4 VALORES DO COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEM
ALTERNATIVA PRESSÃO MCA

ESPAÇAMENTO 
(1,20 x 1,20 m) *

ESPAÇAMENTO 
(1,50 x 1,20 m) **

1
4 14,19 - 3,08
5 35,46 20,39
6 48,25 16,08

2
4
5

52,06
59,78

16,68 
31,68 .

6 73,78 37,20

3 4 32,65 16,72
5 50,40 42,75
6 66,68 41,09
4 59,40 19,49

4 5 57,79 34,96
6 70,20 45,92

4 47,75 33,84
5 5 50,92 27,11

6 60,10 45,35

4 64,24 41,61
6 5 42,46 35,17

6
•»* „ , \

67,08 57,41

7
4

. 5 >v $fí. •62,54
62,04

62,60
58,50

6 65,99 55,89

4 59,34 40,50
8 5 58,85 52,07

6 69,03 36,09

4 66,38 56,04
9 5 63,44 52,73

6 71,74 54,74

1 0
4 66,69 62,99
5 75,69 47,39
6 59,84 42,96

* - 1,20 entre micro aspersores e 1,20 m de faixa lateral.

** - 1,50 entre micro aspersores e 1,20 m de faixa lateral.
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jANEX'0 2 Descrição das 10 alternativas para o micro aspersor ED2

ALTERNATIVA DIÂMETRO 
(m m)

DISTÂNCIA ENTRE 
POSIÇÃO DO EMIS 
SOR E 0 DISSIPA 
DOR* m m

RASGO EM RELA­
ÇÃO AO ÂNGULO

• .

1 1 1,5 não há rasgo

2 1 2,5 não há rasgo

3 1 1,5 paralelo

4. 1 2,5 paralelo

5 1 1,5 perpendicular

6 1 2,5 perpendicular

7 1,5 1,5 paralelo

8 1,5 2,5 paralelo

9 1,5 1,5 perpendicular

10 1,5 *•r : . t* ~4-. ' * * <-4*
>fc 2'5

V*vv -o T&jÇ:
perpendicular

s A*Cã2fc-
-ANÊXO 3



Dissipodor

Suporte

ANBK 0 • 3 - Corpo básico do micro aspersor ED2


